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E S P A Ç O    P R I O R I T Á R I O    P R O E X O L Ó G I C O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O espaço prioritário proexológico é o ambiente planejado e adequado às 

peculiaridades, especificidades e exigências proéxicas, propiciando à conscin, homem ou mulher, 

bem-estar holossomático e produtividade gesconológica para potencializar a interassistencialida-

de e o compléxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra espaço deriva do idioma Latim, spatium, “extensão; distância; in-

tervalo”. O vocábulo prioridade procede do idioma Latim Medieval, prioritas, “prioridade”, de 

prior, “que vem em primeiro lugar; que está mais avançado”, provavelmente através do idioma 

Francês, priorité, de mesmo significado. Apareceu no Século XVII. O termo programação deriva 

também do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma 

Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever 

na cabeça de”, possivelmente por influência do idioma Francês, programme, de igual significado. 

Surgiu no Século XX. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “exis-

tencial”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Espaço essencial proexológico. 2.  Ambiente preferencial proexoló-

gico. 3.  Espaço prioritário pró-compléxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas espaço prioritário proexológico, espaço prioritá-

rio proexológico básico e espaço prioritário proexológico avançado são neologismos técnicos da 

Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Espaço antiproexológico. 2.  Espaço secundário da proéxis. 3.  Am-

biente antievolutivo. 

Estrangeirismologia: o Proexarium; o Verbetarium, espaço prioritário proexológico 

gesconológico; o Autopesquisarium; o Grafopensarium das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o feeling para identificar o ambiente proexológico; o timing para estar no ambiente certo, 

na hora certa; o upgrade espacial para cada patamar evolutivo alcançado; o start da proéxis no 

ambiente disponível; o plus do ambiente proexológico ideal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criação do espaço prioritário proéxico. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais sobre o tema: quem quer faz, quem não 

quer, arranja desculpa; o fato de não adiantar ser belo se não é útil. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da produtividade proexológica; o holopensene da 

organização espacial; o holopensene da otimização espacial; o holopensene da arquitetura funci-

onal; o holopensene da arquitetura pró-evolutiva; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecno-

pensenes; a tecnopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a retilinearidade pensênica;  

o holopensene prioritário da tares; o holopensene pessoal da desassedialidade. 

 

Fatologia: o espaço prioritário proexológico; o espaço maceteado para as realizações da 

proéxis; a coerência consciencial na organização espacial; a Arquitetura Proexológica; a Arquite-

tura Funcional propiciando o trabalho evolutivo; a adaptação do ambiente físico para as metas 

prioritárias existenciais; a otimização ambiental; o ambiente ergonômico; o ambiente despoluído; 

o autodiscernimento; a forma espacial favorecendo a concentração mental; a evitação dos exces-

sos decorativos; o ambiente estético e funcionalmente preparado para a especificidade do trabalho 

assistencial; a evitação de objetos e símbolos com evocações desnecessárias; o ambiente adequa-

do ao trabalho grupocármico retificador; o ambiente homeostático; o ambiente de trabalho sadio; 
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o ambiente limpo e arejado; a evitação do espaço desequilibrante, desorganizado; a temperatura 

ideal; a acústica; a edificação conscienciocêntrica; a Holoteca; o Holociclo; o Tertuliarium; o am-

biente favorável às gescons; a holoteca pessoal abastecida com foco no trabalho. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autossustentabi-

lidade energética favorecida pela organização espacial; a assistência dos amparadores extrafísi-

cos; a autoparaperceptibilidade sadia quanto aos rumos evolutivos; a consecução das prioridades 

pessoais pré-estabelecidas no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a manutenção hígida do 

espaço prioritário através do desassédio mentalsomático. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo espaço prioritário proexológico–amparo de função; o si-

nergismo espaço organizado–trabalho otimizado; o sinergismo planejamento espacial–Ergono-

mia Funcional; o sinergismo dos ambientes favorecendo a proéxis. 

Principiologia: o princípio da priorização evolutiva; o princípio da organização espaci-

al proexológica; o princípio da transformação dos espaços sem perda da identidade; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da es-

pecificidade; o princípio “quem procura, acha”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo a responsabilidade proe-

xológica; o código pessoal da priorização evolutiva; o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria das cláusulas pétreas da proéxis. 

Tecnologia: a técnica da organização espacial; a técnica da Ergonomia. 

Voluntariologia: o espaço adequado ao trabalho voluntário; o voluntário comprometido 

com a autoproéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Reurbanolo-

gia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível 

da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assistenci-

ologia. 

Efeitologia: o efeito do espaço evolutivamente planejado para realização da proéxis;  

o efeito da organização espacial na produtividade consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses potencializadas pela organização espacial; as neos-

sinapses conscienciológicas; o conceptáculo de neossinapses desassediadoras favorecido pela 

qualificação ambiental. 

Ciclologia: o ciclo decisão-vontade-priorização-execução. 

Enumerologia: o espaço propício à autorreflexão; o espaço propício à autexperimenta-

ção; o espaço propício à autopesquisa; o espaço propício à escrita; o espaço propício à interassis-

tência; o espaço propício à desperticidade; o espaço propício à evolução. 

Binomiologia: o binômio espaço prioritário–ambiente pró-evolutivo; o binômio espaço 

disponível–espaço ideal. 

Interaciologia: a interação ambiente qualificado–ambiente estimulante; a interação es-

paço adequado–trabalho otimizado. 

Crescendologia: o crescendo precariedade espacial–adaptação do ambiente–otimiza-

ção arquitetônica; o crescendo espaço necessário da miniproéxis–espaço prioritário da maxipro-

éxis; o crescendo ambiente intrafísico–ambiente multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio espaço-funcionalidade-produtividade; o trinômio organiza-

ção-trabalho-resultado; o trinômio autorganização–otimização do ambiente–consecução da pro-

éxis. 
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Antagonismologia: o antagonismo espaço adequado / espaço impróprio; o antagonis-

mo espaço planejado / espaço improvisado. 

Paradoxologia: o paradoxo de o espaço individual poder favorecer proéxis coletivas;  

o paradoxo do miniespaço produtor de maxiproéxis. 

Politicologia: a proexocracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia; a cosmoeti-

cocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da organização espacial; a lei da parapercepção espacial; a lei do ma-

ior esforço evolutivo. 

Filiologia: a priorofilia; a proexofilia; a organizaciofilia; a decidofilia; a desassediofilia; 

a interassistenciofilia; a parapsicofilia; a intermissiofilia; a metodofilia. 

Fobiologia: a disciplinofobia; a voliciofobia; a decidofobia; a superação da proexofobia; 

a recexofobia; a evoluciofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da despriorização existencial; a autossuperação 

da síndrome do desviacionismo. 

Maniologia: a fracassomania; a megalomania. 

Mitologia: a desmitificação do ambiente destinado à proéxis; o mito da impossibilidade 

do espaço ideal; o mito da perfeição espacial. 

Holotecologia: a arquitetoteca; a ergonomoteca; a prioroteca; a proexoteca; a tecnoteca; 

a maturoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Arquitetura; a Engenharia; o Urbanismo; a Pri-

orologia; a Organizaciologia; a Cosmoeticologia; a Conscienciologia; a Proexologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin usuária do espaço; a conscin proexista; a conscin intermissivista; 

as conscins moradoras nos campi conscienciológicos; as conscins atuantes nas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs); a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o proexólogo; o autodecisor; o sistemata; o pesquisador; o cognopolita; 

o verbetólogo; o voluntário; o ofiexista; o completista; o tenepessista; o exemplarista; o projetor 

consciente; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a proexóloga; a autodecisora; a sistemata; a pesquisadora; a cognopolita; 

a verbetóloga; a voluntária; a ofiexista; a completista; a tenepessista; a exemplarista; a projetora 

consciente; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens completista; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens agens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: espaço prioritário proexológico básico = o ambiente favorável às realiza-

ções pessoais no âmbito da miniproéxis; espaço prioritário proexológico avançado = o ambiente 

favorável às realizações interassistenciais no âmbito da maxiproéxis. 

 

Culturologia: a cultura do espaço proexogênico; a cultura da organização espacial;  

a cultura da humanização espacial; as interferências multiculturais do espaço; a cultura do espa-

ço vitrine; a cultura do espaço inútil; a cultura da infantilização no espaço profissional; a cultura 

da overdose de móveis; a cultura da falta de planejamento espacial. 
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Caracterologia. Segundo a Proexologia, eis, em ordem alfabética, 4 recursos conscien-

ciais facilitadores para a identificação do ambiente compatível com a autoproéxis: 

1.  Autodiscernimento: a capacidade de discernir sobre o mais produtivo evolutiva-

mente. 

2.  Autopesquisa: a capacidade de autopesquisar-se buscando as diretrizes autoproé-

xicas. 

3.  Parapsiquismo: a capacidade de utilizar as sinaléticas energéticas identificadoras do 

amparo extrafísico pessoal. 

4.  Vontade: a capacidade volitiva de automotivação a favor do compléxis. 

 

Taxologia. Quanto à Intrafisicologia, eis, em ordem lógica, 3 dimensionamentos básicos 

para o espaço prioritário proexológico: 

1.  Espaço de pequeno porte: a edificação ou área compacta; o ambiente de uso indivi-

dual; o espaço adequado à autoproéxis, a exemplo da biblioteca particular e do quarto pessoal pa-

ra atividades físicas. 

2.  Espaço de médio porte: a edificação ou área de dimensão mediana; o ambiente de 

uso grupal; o espaço destinado à proéxis adstrita ao grupocarma ou grupo evolutivo, a exemplo da 

residência familiar e da sala de estudos das Instituições Conscienciocêntricas. 

3.  Espaço de grande porte: a edificação ou área de grande dimensão; o ambiente de 

uso coletivo; o espaço potencializador da maxiproéxis, a exemplo da Holoteca do CEAEC e dos 

campi conscienciológicos. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o espaço prioritário proexológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

06.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

08.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 

13.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

14.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

O  ESPAÇO  PRIORITÁRIO  PROEXOLÓGICO  POTENCIALIZA  

A  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS  NOS  ÂMBITOS  EGOCÁRMI-
CO,  GRUPOCÁRMICO  E  POLICÁRMICO,  VINCANDO  A  IN-
TERASSISTENCIALIDADE  LÚCIDA  NA  ERA  DA  REURBEX. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o espaço disponível para a reali-

zação da proéxis? Quais condições identificadas neste momento são otimizadoras ou atravanca-

doras? 
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